
Q. 

Gontijo diz 
6 	 ItIO i  

„que 	ar 
C-anda?ngol-ândia 

O Projeto Candangolân-
dia 2, concebido ainda no 
Governo Ornellas e que 
pouco caminhou atualmen-
te, por prever a construção 
em área da Fundação Zoo-
botânica — não conseguin-
Ui) o aval dos órgãos "do 
meio ambiente — passa a 
ser, a partir de agora, prio-
ridade na administração de 
Paulo Cezar Gontijo, que 
ontem se reuniu com mais 
de 200 inquilinos do Núcleo 
Bandeirante. Para o admi-
nistrador, o projeto não re-
presenta apenas a criação 
de aproximadamente 1 mil 
moradias, mas, também, o 
fim das pressões da comu-
nidade em um momento de 
dificuldades. 

A reunião foi organizada 
pelo presidente da Associa-
ção dos Inquilinos, Ariston 
Costa dos Santos, que pediu 
apoio tanto para o adminis-
trador quanto para o 
PMDB, partido que para 
ele está comprometido com 
a causa naquela cidade. 
Ariston Costa é também o 
presidente da Câmara de 
Ação Comunitária, criada 
pela atual administração, 
que serve como mecanis-
mo de participação da co-
munidade nas decisões do 
administrador. Durante o 
encontro, Paulo Cezar Gon-
tijo deixou claro que não 
estava prometendo nada, 
apenas iria encaminhar a 
questão ao Governo do Dis-
trito Federal por entendê-
la emergencial. 
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No Núcleo Bandeirante o 
número de inquilinos já ul-
trapassa a 4 mil, mas gran-
de parte desse grupo tem 
renda que ainda favorece 
ao pagamento de baixos 
aluguéis. Outros inquilinos, 
contudo, estão em situação 
precária, muitos — até pio-
neiros — estão deixando 
seus barracos para morar 
"de favor" na casa de ami-
gos ou parentes. O proble-
ma, segundo um dos líde-
res comunitários, Eraldo 
Meireles, é tão crítico que 
muitos não agüentam espe-
rar nem um dia a mais. 
"Não estamos exigindo ca-
sas. Queremos um pedaci-
nho de terra", afirmou. 

Mas resolver o problema 
habitacional no Núcleo 
Bandeirante não é tão sim-
ples assim. "Em todo o 
País, os últimos anos fo-
ram marcados pelo sofri-
mento do povo porque os 

Governos militares direcio-
naram suas obras rumo , 
aos seus próprios interes-
ses, dificilmente na direção 
dos homens. As obras one-
raram todo o País e hoje a 
divida externa é paga com 
muito sofrimento pelo po-
vo, que não tem habitação, 
não tem saúde ou educa- , 
cão. A maior dívida que a 
ditadura deixou foi a so- . 
dal, por isso a maioria do 
povo brasileiro é credora 
do Governo", acentuou 
Paulo Cezar. 

A segunda etapa da Can-
dangolândia — a primeira 
foi feita em 1984 — atende-
ria apenas a 1 mil inquili-
nos, os mais carentes. A 
Administração do Núcleo 
Bandeirante já fez contato 
em busca de apoio para a 
viabilização do projeto. O 
secretário da Agricultura, 
Leone Teixeira, pediu um 
estudo preliminar do proje-
to. Com  a anuência dele a 
Administração fará ges-
iões junto à Caesb e Coa-
ma. Se esse projeto trans-
corresse sem maiores pro-
blemas, o administrador 
Paulo Gontijo calcula que 
em três meses ele poderia 
ser aprovado. 

Por sugestão da própria - 
comunidade, a assessoria , 
do administrador Paulo 
Gontijo desenvolve projeto 
para a construção de casas 
de formas alternativas. Ur-
sulino Mendes, assessor da t 
Administração e responsá-
vel pelo projeto, já progra-
mou inclusive a primeira 
edificação de taipa na Can-
dangolândia, em regime de 
mutirão. A população cons-
truirá, nos próximos dias, a 
um custo quase zero, o Pos- • 
to Policial da Candangolân-
dia com barro e madeira. A 
idéia das lideranças comu-
nitárias é a de envolver os 
inquilinos na construção de 
suas próprias habitações. 

Os lideres pediam a uni-
dade dos inquilinos. O ad-
ministrador pedia cautela. 
Os inquilinos — como a ma-
ranhense Inay Almeida , 
Chagas, 53 anos, que traba-
lha na Fundação Educacio-
nal e ganha Cz$ 4 mil, paga 
aluguel de Cz$ 1 mil por pe-
queno quarto de fundos —
pedem um teto. A maioria 
tem cadastro na Shis mas 
ainda não foi incluída no 
programa habitacional do 
GDF — ou porque não tem 
grande número de depen-
dentes, ou estão há menos 
de cinco anos em Brasília. 


